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Ella

Eli.

Homem sem coração! Chega em casa
sem me áox a menor attenção e vae
logo metter o nariz nos jornaes a vêr
si encontra photographias de serigai-
tas de MAILLOTI Monstro)
?!

Ella-Nâo me interrompal Pirata! Conquistador
de meia-tijela! Jó sei que vae dizer que
estava lendo as cotações dos gêneros...
Batatasl Já ouviu?! Bá-tá-tas!Ü

Elle • Mas...
Ella -Cale-se!
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Ella - Maldita a hora em que me casei! Meu
Deus, como sou infeliz!

Elle - Mas nem um santo agüentaria isto!
Que inferno! Todo dia uma scena!
Decididamente, a rua é o único logar
onde posso estar socegado! Safa!

O amigo experiente - Meu caro, si a amas tanto,
procura cortar o mal pela raiz. Vires
para a rua a cada accesso, não adianta.

Elle - Mas, que fazer?
O amigo • A causa da irritabílidade da tua

senhora deve estar no máo funceiona-
mento do utero ou dos ovarios. Por que
nâo a fazes tratar-se?

Elle -?!
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O amigo - A SAUDE DA MULHER fará o mi-
lagre - é o grande remédio para os in-
commodos das senhoras. Compra um
vidro hoje mesmo. Levarás com elle a
felicidade de regresso ao teu lar.

EHe - Santas palavras! Vou voando ó pri-
meira pharmacia!

Ella - Lembras-te, querido? Faz hoje um anno
que brigámos pela ultima vez...

Elle - Másinha! Para que recordar?
Ella - Para abençoarmos a SAUDE DA MU-

LHER, que me restituiu ao teu amor!...

¦¦¦:'¦/:/'.i '-'¦•¦'¦ '?. : ¦''/{ A SAUDE DA MULHER
O GRANDE REMÉDIO DAS DOENÇAS DE SENHORAS
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O verão passou. Que pena /
A/éo é saudade do calor não. E' delles, quando pas

sarinhavam sal/i tando na calçada, rosados e brancos, ro
sados e vermelhos, rosados e sem meia, semi~nús, de cal
canhar e dedinhos de fora.

Um pé...
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—«Padres, nâo me negueis, si estaes em calma,
Um coração no pe, na perna, uma alma...»

Isto nâo é meu nèo. E' de José Bonifácio, o velho,
com toda a sua sciencia mineralogica e austeridade poli-
lica, dianlc de um pé, como e//e viu

«... subindo a escada
Da casa de um doutor.

E José Bonifácio perdeu a linha—com aquelle cola-
rinho e gravata de folhos, aquella casaca á 1600 e ludoi
Ainda, por cima, o pé que elle entreviu, debaixo de sete
saias de balão, estava calçado de meia e de bolinhas altas
de atacador.

Imaginem agora um, coitado,—que só vesle um pale-
lózinho sacco—diante dessas maravilhas pequeninas, côr
de rosa ou de jambo moreno, que a genle vê de sandália
vermelha pela [rua l...

E' de encanlar, positivamente, e de lornar felichista,
dos pés que dansam como passarinhos, a mais pansuda e
normal das crealuras...

. - - ...•'.. t >

Eu adoro os pés femininos bonilos. Gos/« delles des-
calços. Bib/icamenle descalços, como os pés caseiros, for-
tes, de Pachel ou então hellenicamente subtis, si dansarem
como os pés clássicos das figuras dos vasos athenienses.
Mas si nõo estiverem descalços, estejam, ao menos, mal
cobertos, como estes que o verão passado lançou as ruas.

Pés bonitos, pés vermelhos, qual foi o poeta que vos
calçou assim ? Que alma bilacqueana de sapateiro com*
poz as estrophes dessas sandálias, que têm uma arte tão
bizarra de desnudar o calcanhar e as unhas pintadas ?...

Luiz Guimarães— o velho, tambem — já vos mandou
calçar um soneto. De outro poeta sei, que offereceu a vo*
cês, ha dez annos--quando se usava tambem couro escar~
late—o coração... para fazer sapalo.

Mas, si fosse agora, um coração em liras, torcido
lorluradamenle numa sandália verme/ha, — isto só mesmo
um poeta malicioso, chegado direilinho da Paris... do In*
ferno 1

Sapateiro deste verão, eu tenho inveja de você. Que
grande poeta desconhecido que você foi f

y.'T
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No outro dia, sahi á rua e não os vi mo/s.
Ceu cinzento. Tinha chovido. Estavam recolhidos di$~

crelamenle, friorenlamente nos sapalos de couro fechado
e sombrio- -pobres pássaros I — presos na gaiola da meia
feita de malha, longe da gloria e da alegria do sol...

O verão passou... Que penal
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O jovem azfeça estava triste, muito Inste
A tormenla não cessava. Fazia Ires rnezes cfiie a chu-

va arrazava Iodas eis sementeiras; os ammaes morriam; e>-
casseavam os alimentos e o azteea não tomava providencias.O povo começava a sublevar-se diante da paciência do rei,
que não dava um remédio a tantos males.

O deus das matanças queria carne. Nào eslava farto
de carne e desencandeava as suas tunas terríveis contra oimpério. Oilocentos prisioneiros jã haviam sido immolados.
Então o jovem azteea, manso de coração, oppoz-se ás irasdo deus: não quiz mais offerecer-lhe victimas humanas.

O ventre de Muitzilopoclh permanecia enrubecido pelofogo. Esperava mais carne humana, porem o rei, em vez dehomens, lhe offerecia f a r i n h a, porcos, c a b ra s c ove-Hias Mas a tormenta não cessava. A água continuava innun-dando os povoados, arrastando vivendas, cadáveres, arvorese armnaes. O trovão fazia relumbar a íerra; os relâmpagosziguezagueavam e parecia quererem devora-la com as suaschammas. O furacão ululava cada vez mais, destruindo tudo
que encontrava na sua passagem e a chuva calua e cahiacada vez com mais fúria.

A ira do deus não se havia acalmado. Não se con-formava. Exigia mais victimas... Os oitocenlos prisioneiros ja-ziarn ali em cinzas e o fogo devorador, em áscuas, abraza-va o ventre monstruoso do deus terrível.
Aquella orgia de dôr; os lamentos e contorções dos

prisioneiros; aquelle fogo que converlia em cinzas os cor-
pos e as almas, tudo entristecera o jovem azteea, que não

; falava, nao queria alimentos e não dormia. Havia-se èmsi-mesmado em profundos pensamentos e, de vez em quando
grandes lagrimas rolavam das suas palpebras avermelhadase se desfaziam, Pallido o semblante, a face contratada, asteiçoes desfeitas pelo tormento, parecia um morio

No fim de cinco dias, passados a esperar inutilmente
que o deus aplacasse a sua cólera, o rei sahe do seu reira-himento. Num repente salta para o paleo do palácio e cha-ma em altas vozes os seus subdilos, que correm velozmenleao seu appello. Todos se movem espantados pelos gritos do
jovem rei Pede immedialamenle a sua lança de quarentakilos, symbolo do império e ordena que o siqam. Todos osseus escravos obedecem.

A grandes passos chega junto do deus e pede-lhe ex-plicaçoes : pede-lhe clemência, não para s>, mas para o seu
povo. Porem o deus não escuta os seus lamentos, mas, aocontrario, activa a sua cólera, Os trovões relumbam commais lorça. Os raios cruzam o espaço. O vento continua im-
petuoso e a água cahe e carie com mais violência...

irritado, então, o jovem azteea i n c r e p a - o du-ramene. Num rapto de furor defronta-se como deus e o de-satia Pede a sua lança. De um golpe abre-lhe um romboem pleno ventre e ordena que lhe façam em pedaços o tem-Pio. Porem os subditos se sublevam : não acatam as suas oi-dens e manifestam que: não querem derribar o idolo.
n r u 

l:",aolÜl]e',emotzin os enfrenta a todos. Increpa-lhesa lana de obediência e os vitupera. Mas de repente vê quealguns chefes querem amarra-lo. Então, de um sallo, ahra-sesome ellese os acomete. Em menos tempo que o cantar deum gallo, doze corpos ensangüentados jazem por terra, con-oicendo-se. Mas de prompto baixa a c a b e ça e com vozoranda chama os sacerdotes para consultar-lhes. Pergunta-mes o que deve fazer. Elles, atemorizados, respondem que énecessário offerecer mais victimas ao deus e o jovem rei,sem aprovar nem reprovar a resolução, reqressa ao palácioçabisbaixo e triste.
Quatrocentos arautos, dispersos por todo o império

apregoam em altas vozes que são necessárias novas victi-
mas para o deus... e, em dois dias, quinhentas virgens das.
mais formosas, levadas por mãos de seus pães, de suas

¦ mães, de seus irmãos, chegam offerecidos ao moloch.•O ventre de Huitzilopoctli permanece vermelho, con-
tinuamente pela acção do fogo. È* uma enorme brasü incen-
dida. E todo o povo que se tem salvo da catastrophe rodeia,
em massa, a pyramide das matanças. Somente Oueliemoizin
permanece encerrado em seu palácio, como um traidor aos* costumes do império.

De vez cm quando alguma voz se " levanta e o incri-
mina das iras desencadeadas pelo deus terrível. Veem-se
rostos indignados, punhos empados. Outros reclamam ordem
e obediência ao rei. Mas o descontentamento é geral. Os
chefes e os sacerdotes se declaram em franca rebelião. As
armas reluzem nas mãos dos escravos.

Uueltemotzm entretanto não cessa de prantear. Duran-
te aquelles dias desfigurou-se tanto, que nem parece a sua
própria sombra.

Passava os dias e as noites em continuo pranto. Lem-
brava que para se consagrar o templo de Huitzilopoctli se
haviam degolado oitocentos mil prisioneiros; que o pão dos
sacrifícios haviam sido amassado com sangue de creanças
e de virgens via o montão de cabeças degoladas que sele-
vaniava ale a altura dos templos. Via os sacerdotes, cober-
tos com a pelle de homens sacrificados, arrancando cora-
ções para levanta-los, ainda palpitantes ao deus; via os rios
de sangue que se tinham feito brotar habilmente das artérias
cortadas e aquelles santuários lerrificos por onde se entrava
e por uma boca com dentes que destroçavam craneos e
despedaçavam entranhas de modo que se deveria acredita-
Io fundamentado em sangue desde os seus alicerces... E pen-
sava nas iras daquella divindade que queria derribar por
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Dr. Mascarenhas
íi idhrai aumitas li cores raiadas e lindas!

Tônico do» NERVOS
Tônico dos MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um tò vidro vos mostrará sua efficacia
Alguns dias depois do uso do "Vltamonais

nfuSfiS1.}!? •CCf»»clmo ds energia physica, deJUVENTUDE, de PO0ER, que se não expor*montam antas. Este effeito ó multo caracter!vtico, por assim dizer, palpável e contribuo emextremo para levantar o moral, em geral deprl-mldo, dos doentes, para os quaes o remédio éparticularmente destinado.
Depois sobrevem uma sensação de bem••tar, de bom humor, de vigor intellectual. AsIdéas apresentam-se claras, nitliac, a concepçãomais rápida e viva, a expressão e a traducçiodas Idéas mais fáceis, mais abundantes.
0 augmanto do appetíte acompanha estes

phenomenos. e. no fim de pouco tempo, ha umaugmanto sensível de peso.
A' VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

Dtpuiti Gml: DROGARIA BAPTISTA
Rua l> de Março, 10 - Rio de Janeiro -
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ndo ler escutado as suas palavras quando pedindo clemeru
cia para o seu povo e ter feito ouvido de mercador ás suas
preces.

Escuta o rumor que fazem os escravos; levanta a ca-
béça e vê a multidão rodeando o templo do deus das ma-
lanças, em altitude ameaçadora. Estava decidido. Não se
deixaria morrer por mãos de escravos.

Chega ás portas de palácio. A multidão, ao vê-lo, pre-
lende esposteja-lo. Já não o teme: desafia-o como elle an-
tes desafiara as turbas.

Em sua cara porem lia alguma cousa de extraordina-
rio. Parece já o Qiicltemotzin que conquistara o império
pela força potente de seus braços. Então a multidão se con-
tem e deixa livre a passagem.

Resoluto, segue o seu caminho. O povo, que não es-
perava aquelle gesto, segue-o nssiistado. Queltemot/in per-
cebe immediatamente o quo occorre, mus não quer oppor-
se á autoridade dos sacerdotes. Todos se miram uns aos ou-
iros. Cessam as censuras, os gritos e os impropérios. So-
mente o ruído da chuva, do vento e o retumbur do trovão
impedem o silencio.

Debaixo da chutarada implacável, corpos cobertos de
farrapos, jaz o povo em massa, a pé firme. Ali estão as

quinhentas virgens expostas ao sacrifício. O jovem rei vç os

seus rostos de primavera e dirige um olhar de desprezo ás
' fauces e ventre de lluitzilopoctli, csbrazeado pelo fogo. Cm-

coenta homens se encarregam de manler viva aquella tre-

menda fogueira nas entranhas do ídolo. Os sacerdotes or-

denam que continue o sacrifício e, umas atraz das outras,

formando uma cadeia interminável, as virgens, por seus pro-

prios pés, se introduzem naquelle ventre de ascuas, onde

serão reduzidas a cinza.
Quellemolzin mantém o rosto entre as mãos para não

ver e de seus olhos brotam lagrimas abundantes. De vez em
I quando, atravessando o rindo da lenha que estala, ouve-se

um grito desesperado e o seu coração estremece de horror:
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são as virgens que se rebelam diante da morte, mas que dc-
vem morrer para a satisfação do deus.

Terminado o sacrifício, o rei ordena que se faça fogo,
muito fogo. Um sobresallo invade os corações que palpitam
emocionados <mte aquella decisão. Céleres, corre a noticia
de um a outro confim e em pouco tempo chegam muitos es-
cravos com muitos feixes de lenha. Mas o rei não se con-
forma. E' pouca. Que tragam mais. Então, novamente, mas
cm quantidade muito maior, os feixes de lenha se vão empi-
lluindo uns sobre os outros formando um montão enorme.
Ainda é pouca, diz el-rei, que tragam toda a lenha que ha
no império de Qucllemotzin !

E todas as arvores dernhadas pela tormenla foram ar-
rasladas até o templo e milhares de feixes, collocados uns
sobre os outros formando uma pilha altíssima. Então o iovem
rei ordeno que se cubra com aquella lenha o templo de Mui-
1/ilopoclh, (jue, num instante fica submergido e não mais se vê.

Logo o fpgp, com a aiuda do vento, começa o seu
festim. As íiammas crepitam e immediatamcnfe uma columna
de fumo densissimo, (jue se confunde com as nuvens, reco.,
bre todo p império. Depois a pilha se aplana e só restam
troncos convertidos em uma chamma viva e potente...

No meio daquelle enorme braseiro, tornado em cinzas,
está lambem fluitzilopocth com suo cólera implacável, sua
ra e sua sede de victimas humanas.

0 povo, sern poder conter o emoção de terror, con-
jínúa ali, de pé firme. De repente tudo escurece. Os rostos
brilham aos raios do fogo e, por effeito dos relâmpagos, de
vez em guando parecem azulados. Trovões retumbam. Cre-
pitam raios. Rios de água correm de Iodas as partes. O
vento ujula com violência pela noite e a chuva despenca-se
lorrencialmenle.

E, quando aquella tremenda fogueira está convertida
em cinzas, a próprio terra estremece.

Quellemotzin ordena então que se entoe um canto
cujos echos cheguem até o ceu. As vozes, a principio iso-
ladas, vôo subindo de tom de instante para instante. O can-
to invade os corações e, de prompto, levanta-se potente,
formando uma harmonia que tem algo de lerrifico e sinistro.
Os peitos se agitam e as almas se commovem, tremulas e
atemorizadas...

O echo daquelle canlo fúnebre repercute em lodo o
império, Chega ao ceu e dilata-se atravessando a terra to-
da e envolvendo em um abraço de liberdade e de morte a
todos os homens...

E aos acordes daquelle hymno sagrado que o povo
com voz potente dirige para o alto, o iovem rei dos aztecas,
com passo firme e seguro, o rosto incendido e o peito di-,
latado, sem temor e sem que nada pudesse conte-lo cami-
nha resolutamente sobre as madeiras abrasadas, no meio das
labaredas que o devoram num momento.

loi assim que os aztecas aprenderam a linguagem da
liberdade. O sacrifício voluntário de Quellemotzm ensinou-
lhes o caminho da emancipação, abiurando aos seus deuses
e ás suas tremendas orgias de sangue martyr. Os echos da-
quelle tiYmno, desde então, resõam em todos os ouvidos e
os escravos aprenderam os seus acco r d e s. Muitos annos
tardaram em cornprehendc-lo, mas o curso dos tempos se
encarregou de esclarecer, pouco a pouco, em todas as men-
tes o gesto heróico do iovem rei dos aztecas, symbolo vivo
da liberdade teita pessoa, da liberdade que os homens de
todos os povos conhecem »e amam como o dom mais puro,
mais bello e mais sagrado na vida dos humanos.

CAMPIO CARPIO
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O/ga A/

Possue um ceu no olhar esta Princesa.
E nos cabellos, rebrilhando, um sol.
No porte, tem das nymphas a esveltesa.
C na rosa da boca, um arrebol.

¦¦¦ 
¦¦

Cyricameníe
Meu velho lYnsmo soltou, de repente.

I:u eslava distraindo, na larde evancscente,
pensando em cousis vagas, sem motivo,
guando elle veio a mim, Inste, emotivo,
a me falar de cousas do passado,
e ficou esquecido, extatico, ao meu lado.

Velho lyrismo!... Eü fiquei quasi fommovido.
Pensei gue houvesse já morrido...
Mas nào... Inda não morreu de todo em num.F eu creio mesmo gue com maior ou menor intensidadenaa ha de nunca ter fim,
o lyrismo gue me empolgou em outra idade.
F, afinal, é bem melhor assim...Ia/ bem este lyrismo.
Dá uns tons de sentimentalismo
a mmho vida vasia, inexpressiva,
e do tundo do passado reaviva, *
um mundo de emoções que eu julgava perdido.
que eu pensei gue houvesse para sempre esquecido.

Velho lyrismo !... Quanta cousa elle me diz...
Sim, iá houve um tempo em gue eu quasi fui feliz,
^eria 

tudo tão simples... Mas o destino não quiz...t, quando o destino não quer,
vale a pena tentar, siquer ? - 

-
X«í,xX XXX: ... ....:

Velho lYnsmo! Ma tanto tempo andava ausente ?

A tarde vae morrendo... Vem vindo a noite, lentamente
t estou quasi a chorar, lyricàmônle...

«•;;¦ X ^

NEWTON BRAGA

»! ROCKFELLIN A"
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Embora seja toda singeiesa,
Representa, na plaga, a fina escól.
Num Elirt sabe esgrimir-se com deshesa,
Possuindo, da virtude, o almo crizól.

' 
''.-¦¦' *

:Tem voz sonora e é dona de um sorriso,
Que para muitos é veneno e inferno,

I Mas para outros é mais que uirTparaiso.

É a suà pose de mulher bonita,
Da mocidade no fulgor superno,
Um monumento de Belesa imita.

LÚCIA DA GRAÇA
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Novo producto, de incontestável
êxito na expulsão dos vermes intes-
tmaes. principalmente os denomi-
nados «a se ar ides lumbricoides»
(lombrigas).

Com base de óleo de chenopo*
dium (essência de herva Santa Ma-
na) substancia muito empregada pe-los Exmos. Médicos da PKOPHV-
I^VSf ,$} RAL e da humanitária
MISSÃO ROCKFELLER em todo o
mundo, é a ROCKFELLINA uma
feliz combinação dessa substancia,
com a phenolph-taleina, de forma
que, pela acçâo vermicida daquella
e purgativa desta, se obtém fácil-
mente a expulsão dos vermes intes-
tinaes. não necessitando de qualqueroutro purgativo, além do que sua
acçâo «exito-secretora» assegura a
inabsorpçáo do chenopodium pelamucosa intestinal, facilitando assim
o seu poder «antihelmintico» e evi-
tando os phenomenos da intoleran-

,1N, cia. As pequenas pérolas ROCKFRL-
i«A»í 

sao tomadas com prazer pelas crianças. Encontram-se em
Z 1 5J K'an & 

Pau,'° e do Ri0- Pel° correio' registra-do, l tubo3$Q00. Pedidos a Drogaria Ribeiro. Menezes & Cia.-Kua { ruguayana. n, 9l.-Rio de Janeiro.
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CONCURSO PHOTOGRAPHICO é

DA «VIDA CAPIÇHABA»
'"¦ 

¦

''¦'uai

No intuito de estimular os nossos photogruphos e ama-
dores a -Vida Capiçhaba» resolveu dar inicio neste nume-

ro ao seu primeiro «CONCURSO PMOTOüPAPMICO-, com-

prèhendendo photographias artísticas de três cathegoriàs, a
saber:

Instantâneos.
Rei ralos.

iPaisagens,

Em cada uma dessas cattiegonas haverá classificação
dos trabalhos enviados a esta Redacção e serão destribui-
dos prêmios aos primeiros classificados.

PRÊMIOS - hcam desde já estabelecidos nove pre-
mios, podendo este numero augmentar no decorrer do con-
curso, sendo três prêmios para cada calhegoria.

Estes prêmios serão os seguintes :

j* Prêmio
?: Prêmio
'.V 

Prêmio

lima maclima photographica.
Uma assignaiura anriual da Vida Capiçhaba

•Uma assignaiura semestral desta revista.

>NDICÇÕÊS~^À3 photographias serão remetiidas ou
entregues directamente a esta Pedacção, com indicação do
objecto ou pessoa photographado e nome do autor.

À -Vida Capiçhaba» poderá, cm qualquer tempo, pu-

-

blícar qualquer destas photographias. que, mesmo depois de
publicadas, continuarão a fazer parle do concurso, até o iul-
qamenfo final

Esta Redacção nao se obriga a devolver photoqraphia
alguma, nem assume o compromisso de publicar todas as que
vierem, cabendo-lhe, porem, neste caso, a livre escolha das
que merecerem publicidade, entretanto, procurará publicar
todas as ptiotoqraphias artísticas ou interessantes que se
apresentarem.

JULGAMENTO — o julgamento da> photographias, de-
pois de distribuídas nas Ires cathegoriàs mencionadas : — /a-
slanfaneos, retratos, paisagens — será feito em occasiâo que
vae ser previamente annuncuida, devendo ser a commissào
julgadora, de cinco membros, composta de um technico
photographo, uma ou mais pessoas reconhecidamente artis-
tas e representantes da impre n s a. Os componentes dessa
commissão serão opportunamente escolhidos e publicados o$
seus nomes.

À^ora, senhores artistas cio metol e do hyposulíilo de
sódio, ás maehmas, que o sol está lindo, o Espirito Santo
é encantador, arrebatadoras de belle/.a as suas mulheres
e as praias estão cheias de gestos e de gente bonita...

A postos! Lá vem banhistas ou mademoiselle, borbole-
teando pela rua... i%

..¦¦¦, 
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Sociedade Musical
Espirito-Santense

Na próxima semana, a S. M. 1:. vS. abrirá
officialmente a temporada de 1934.

Para a solemnidade, preparou um con-
certo de grande significação para a musir
ca do E. Santo. Por que entre as peças a
serem executadas ha urna capiçhaba, da
autoria do sr. Manoel Machado.

A primeira parte será constituída de só-
los de piano pela sra. Ricardina Stamato
da Fonseca e Castro, de violino pela sra.
Edith Serva e de um quarteto da violino

piano, viola e violoncelo, interpretado pelos
srs. Ernesto Strobach, Bruno Waldebach,

Jessé Gomes e Conrado Nerbesf.
A 2a, parte do programam, marcará o

triumpho da noite musical. O coniuneto liar-
moniço executará:

Ka/ser—Walzer de Johan Sfrauss.
Intermezzo e Romanza da C a v aliaria

Rusticana, Polyfonia conceriante de Ma-
noel Machado, e a pedido, a valsa N" 1 de
ftrahms.

A senhorila Zilda de Andrade, acompa-
nhará com a sua voz de soprano, o Inter-
mezzo annunciado.

Como se vê, prometfe ser empolgante o
' 

i* concerto deste anno da Sociedade Mu-
sical Espirito Santense. -
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Revista do Professor
Dirigida pelo conhecido e brilhante edu-

eador Sud Mennucci, acaba de apparecer
em S. Paulo, como órgão official do Cen-
tro do Proíessorado Paulista, a «Revista
do Professor», mensano dedicado aos m-
teresses do magistério público da q u e I le
prospero Estado brasileiro.

Trazendo magníficos trabalhos, o primei-
ro numero da Revista do Professor se re-
commenda a leitura de quantos se interes^
sam pelo problema da educação nacional.

Gratos pelo exemplar que nos foi envia-
do.

Conferências

•-¦;¦¦" ¦ 
' 

-. ¦

Do exmo. sr. dr. Carlos Xavier Paes Bar-
reto. presidente do Centro dos Amigos de
Alberto Torres recebemos convite para as-
sishrmos a brilhante conferência que o dr.
Bem vindo de Novaes, actual chefe do Ser-
viço Technico do Café do Departamento
Nacional realizou, no dia 7 do corrente, no
salão nobre da Escola Normal.

Gratos.

* * * -A ignorância do bem é a causa do
mal.—Descar/es.¦w .... . r^.
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Tonring Club do 5rasil
Do sr. Berilo Neves, director de publicidade do
Touring Club do Brasil, recebemos o seguinte
lelegramma :

W

i' ¦

Atíendendo numerosos insistentes appellos provindos
todos pontos paiz sentido realização nova excursão turística
norte Brasil directoría Touring Club após entendimento alias
autoridades governo acaba resolver levar effeito nova ex-
cursão qual terá inicio Maio próximo devendo alcançar du-
ração lotai 13 dias. Navio escolhido é magnífico paquete
Uoyd Brasileiro «Almirante Jaceguuy» mesmo cujo bordo se
effecfuou excursão Touring Club 1932 e viagem Chefe Gover-
no Provisório 1933. Trata-se um dos mais confortáveis luxu-

continuar a espirrar e\
nao tomar CafiaspirihaJ^ /
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Nos resfriados leves CAFIASPIRINA
age com rapidez, evitando que o mal se
aggrave. CAFIASPIRINA não deve
faltar a quem viaja; é a companheira
indispensável que combate rapidamente
as dores de cabeça, de dentes, de ouvido,
etc, sem affectar nenhum órgão e dando
ao corpo uma grata sensação de bem
estar*
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osos navios frota brasileira deslocando 10.000 toneladas con-
tendo luxuosos salóes magníficos camarotes dècks conforta-
veis modernos. Navio seguirá sob commando Arnaldo Mullec *
Reis servido tripulação escolhida cujas attenções gentileza»impressionaram vivamente duas centenas excursionistas 1932.«Jaceguay» partirá Rio dia 14 maio escalando successiva-
mente Victona São Salvador Recife fortaleza Belém Santa,
rem Manaos devendo demorar dois dias esta ultima capital,
itinerário volla abrange portos Itacoatiara Pannttns Óbidos
Santarém Betem São Luiz fortaleza Areia Branca Natal Ca-
bedello Recite Maceió São Salvador Victona devendo che-
gada Rio effectuar-se diu 26 Junho, «Jaceguay» recebe actu-
almenle estaleiros Mocangué obras especiaes melhoramentos
destinados assegurar máximo conforto segurança excursio-
mstas. O Touring Club providenciará diversões festas bordo
tendentes aligeirar horas pequenas travessias porto a portoseguindo bordo uma das melhores -Juzz-bands» Ria Portos
escalas serão oferecidos passeios excursões lugares pilto-rescos sítios históricos monumentos belezas panorâmicas etc.
alem festas sociaes recepções offerecidas autoridades locaes.
Ministro José Américo interessa-se vivamente êxito excursão
dadas altas finalidades patrióticas gue permitfem numeroso
contingente brasileiros conhecerem regiões mais bellas sug-
gestivas norte bem assim suas possibilidades econômicas ri-
guezas industria commercio etc. Acompanhará excursionistas
director technico Touring qual velará perfeita regularidade
excursão dentro programma traçado tim poderem viajantes
entrar contacto aspectos mais expressivos regiões visitadas.
Inscnpções viagem são feitas sede Touring Club Brasil car-Ias ou telegrammas enviados directamente Club ou através
suaò fihaes Estados. Excursionistas residentes Eslados devem
enviar sem demora seu pedido inscripção visto ser restrita
capacidade lotação navio. Interventores todos Eslados nor-listas acolheram enthusiasmo noticia nova visita brasileiros
sul comprehendendo alcance altamente patriótico mais essa
iniciativa. Touring Club communicou pessoalmente Chefe Go-verno Provisório seu vasto programma intensificação turismo
inter-esfadual facilitando conhecimento Brasil por parte bra-sileiros. Üuranfe todo decurso viagem serão enviadas noticias
excursão todos pontos Brasil. Por outro lado serão facilita-
dos excursionistas informes sobre últimos acontecimentos to-
do paiz. Estão chegando constantemente Touring Club ap-
plausos adhesões iniciativas provindas vários Estados asso-
ciqções classes figuras destaque sociedade local círculos
culfuraes etc. Imprensa Rio enviará representantes fim terem
dia a dia pormenores realização viagem visitas festas excur-
soes demais oceurrencias viagem. Hérbert Moses presidenteAssociação Brasileira Imprensa enviará intermédio esses jor-nalistas mensagem saudação collegas imprensa norte. Reina
por toda parte grande enthusiasmo nova patriótica iniciativa
T.ouring Club.

Foram abertas inscnpções para interessante cruzeiro
turístico ao Amazonas a realizar-se Maio próximo bordo lu-
xuoso paguete «Almirante Jaceguai» do Lloyd Brasileiro. Sen-do relativamente peguena lotação navio incripções cândida-
fos residentes Estados devem ser fedas máxima urgência via
telegraphica ou postal aérea communicaçâo direcla secreta-
ria geral Touring Club Praça Mauá Rio. Todos interventores
Estados nortistas acolheram vivo enthusiasmo noticia estar
resolvida Touring Club Brasil realização nova excursão tu-
nstica ao Amazonas bordo paguete Almirante Jaceguay uma
das unidades mais confortáveis e velozes frota Lloyd Brasi-
leiro. Viagem posta sob elevados auspícios ministro José Ame-
rico destina-se reeditar magnífico successo alcançado excur-
são idêntica efectuada Junho 1932 Touring Club bordo mes-
mo navio. A partida Rio está marcada primeira guinzenaMaio devendo viagem alcançar duração total 43 dias, «Al-
mirante Jaceguay» levará seu bordo uma das melhores «Jazz
Bands» Rio estando organização interessante programma fes-
tas divertimentos destinados tornar mais agradável possívelestadia bordo durante travessias marítimas. Cada porto escala
serão realizados passeios diversões destinados revelar excur-
sionistas togares mais pitorescos pontos vista histórico pano-ramico etc. cada cidade visitada. «Almirante Jaceguay» le-
vara seu bordo suggestiva exposição produetos nacionaes
destinada propaganda industria lavoura sul paiz devendo en-
riquecer essa exposição produetos norte. Famihas melhor so-
ciedade São Paulo Minas Rio Grande outros Estados já se
inscreveram viagem cujo êxito marcará época historia tuns-
mo inter-estadual Brasil. Figuras grande destaque administra-
ção política lefras sciencias actividades econômicas Rio e
Estados applaudem nova patriótica iniciativa Touring Club
Qual permitfe grande contingente sulistas conhecer princi-
pães cidades litforal norte até Manáos. Ministro José Ame-
rico continua interessar-se muito todos pormenores viagem
suggerindo medidas tendentes maior aproveitamento excur-
são tanto ponto vista furisfico como econômico. Seguirão
jornalistas Rio fim acompanhar todo desenrolar viagem en-
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viando seus jornaes reportagens diárias occurrencias, Todos
jornaes Rio assígnalam alcance patriótico excursão que con-
stitue ensejo magnífico innumeras famílias possam conhecer
•randr parte ftrasil condições excepcionaes canforfo bem-
estar segurança. Magalhães Bacata interventor Pará Carnei-
ro Mendonça interventor cearense acabam assegurar lodo
apoio iniciativa dando pessoalmente representantes Tounng
Club suas excellentes impressões essa viagem. Serviço cosi-
nha a bordo merecera especial cuidado organização tcchni-
ca excursão fim nossos patrícios entrem contacto arte cuh-
¦ária nortista desconhecida maioria famílias sul.

«Em nome Tounng Club Brasil agradeço ao presado
confrade inserção immediata este telegramma. Abraços cor-
deoes — berilo Neves.»

Linha mercer
em lindas cores
MODERNAS...
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^fÉp^O LINHA MERCER«POETAS CÀPICMAftAS» já se encontra nas montras
das nossas livrarias o esperado livro de José Victorino de
fcima.

LêmoMo com agrado. Um livro leve que, por certo, tem
tanta poesia dos vates estudados quanto texto, em prosa,
«Io próprio autor do livro, porque José Victorino cita muito.
Cila, porem, como quem é artista e sabe escolher. Não fez
uma obra de profunda critico literária mettendo-se em fim-
duras psYchôloqicas, nem se propoz escalpellar nem pulve-
rizar ninguém. Olhou com sympalhia e com emoção muitas
vezes a obra poética da terra do fispirtto Santo e falou dei-
Ia como quem a ama, buscando-a onde quer que florisse

Conseguiu destarte, benedictino amável, juntar pacierv-
temente nada menos de 57 poetas—que chama «capichabas»
porque viveram ou tem vivido nestas plagas—e fazer um li-
vro que tanto tem de estudo suave e sympathico, embora su-
perfial, das personalidades tratadas, como de polyanthéa
agradável e selecta.

A «Vida Capichaba» agradece ao autor pelo exemplar
aue enviou ó Redacção e pelo que destinou, como um dos
prêmios, ao nosso concurso literário, hoje encerrado.

Nada men*» cte .14 lindas «ore** moderna* for-riiMin a«ora o sortimento de linha mercerda conhecida marca "Corrente", 
para tra-

hulha» de «Torhet e IriaaX
í>>mo V. Excia. sabe, linhas para croehet ha
muita*; nenhuma, porém, com n_* qualidade»das que IrnV.em a marco "Corrente'* — de cores
firmes e garantidas. <jne twm dcsUitam nem
perdem ó brilho, depois de lavadas. Um crocheltem duplo valor, quando feito com linha.-» definn qualidade. Exija n marca "Corrente"!
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PHOTO PAES
O conhecido e hábil photographo Paes, de regresso a

esta capital, acaba de reabrir, á rua 1 de Março, 23, o seu
atelier, installado com gosto e sobriedade.

As magníficas photographias que tivemos oceasião de
apreciar no seu studio são uma demonstração do elevado
gosto artístico de ). Paes e o recommendam ao publico
de Vietoria.

As photographias de festas, casamentos, etc, tiradas
ao seu atelier serão reproduzidas gratuitamente na Vida Cn*
pichaba, que vae contar, assim, daqui por diante, com o con-
curso do intelligente artista, para maior relevo de suas re-
portagens photographicas.
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TIRAR A MOLÉSTIA COM A MAO
* ¦ yyy.yl.

UUVENTUDE
ALEXANDRE?

|/&&~

Cabelos
* Brancos

O sr. Dorval D. Xavier, conceituado commerciante e dono da fabrica de calçados e ar-
feios «Casa Negra», e sua exma. esposa a sra. d. Albertina B. Xavier, grandes apologistas do
PC PELOTENSE, enviaram o attestado que abaixo transcrevemos :

Sr. Eduardo (\ Sequeira.—Pelotas.
Antigamente, quando o verão estava a chegar, isto era motivo de preoecupação para

mim e para minha senhora, por causa das assaduras intermináveis que atacavam »nos>50S fi~
lhos. Usamos sem proveito algum, diversas pomadas e pôs e nada conseguimos. Era tempo
perdido.

Hoje o verão náo nos atemorisa mais, porque temos um remédio infalüvel, rápido e
heróico no PO' PELOTENSE, de sua fabricação. Logo que com o calor a pelle começa a íi-
car vermelha, irritada, empregamos o maravilhoso PO' PELOTENSE. e é, como diz o povo,
o mesmo que tirar a moléstia com a mão. Esses factos se têm dado muitas vezes e sempre
com o mesmo bom resultado.

Felicitando o pelo resultado^sempre favorável que dá seu preparado, firmamonos com
estima. Atts. Ams. Obrs.

Albertina H. Xavier e Dorval D- Xavier.;. ¦ 

'-.

onfirmo esse attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo. 1 Firma reconhecida). ;
Licença N. 54 de .16 de Eeveiro de 1918.

Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral : DROGARIA SEQUÊIRA-Pelotas—Rio G. do Sul
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Através dos prelos
Recebemos da conhecida LIVRARIA ADNET,
os seguintes livros:

DJUMA CÀO SEM SOPTE ~~ Pene Mòrah 
"4 

LivrariaCultura Brasileira—bão Paulo;

E' um romance baseado na vida dos negros africano^dos nossos dias. Escreveu-o Pene Moran, romancista negro
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AS CREANÇAS
E OS VELHOS

Nas Creanças, a tosse é um mal
quasi que permanente. Sejam sadias
ou doentes, as creanças não escapam á
visita freqüente da tosse. E o "Bromil"
na tosse das creanças, é de um effeito
admirável, bem como na coqueluche,
cujos accessos cedem rapidamentç.

Para os Velhos, o "Bromil" é uma
protecção providencial: combate a
chamada Tosse dos Velhos e, acalman-
do os accessos que se manifestam de
preferencia á noite,
permitte ás pessoas
de edade o beneficio
de poderem dormir
tranquillamente.

premiado pela Academia (Joncourt da Erança.
DIUMA, CÃO SEM SORTE é um interessantíssimo ro.

mance, em que se descreve o meio colonial africano, porum prisma totalmente novo. Pene Moran, sob a pelle do ca-chorro Diurna, faz-nos, no Seu esrylo movimentado e potv-chromií o, um bello retrato da África selvagem. E, a par dasdescripções da natureza, sempre pródiga em impr e vistos
curiosos, narrar-nos, com subtil ironia, as vezes puramentetriste, outras, de uma simplicidade quasi ingênua, a condi-
çao dò noyro, gue sem repouso nem remuneração é obriga-do a trabalhar para pagar olimposlo gue os brancos exigem..

A Iraducçao do livro pelo sr. Anshdes Ávila, está mui-to cuidada. Irabalho qrapluco apresenfavel com capa a coresSugçsuvo desenho de Badenes.

O AMOP EM ILÍBER-
DADE—Léo Goowilevsky
—Livraria Cultura Brasi-
eira—Sao Paulo.

m
'

\v / ,•

#• 'A v
^ <;

&> "/

^
>

•k\ :^*

•.•*!...*.*•••/.. t V
%

4

I a.»\À
-?L

^ JXt:

K-.
-»9 ;ãk>

'% w
/ú K°hvuí

TOSSE? BROMIL
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De tudo quanto se es-
creveu até hoje, visando
focalizar o problema do

^ amor no mundo moderno,
pouco ha que se possa
comparar a este Irabalho,

Léo Goowilevsky, es-
cnptor soviético de con-
summada reputação, faz
a critica dos indivíduos,
cujo numero é bem maior
do que se pensa, para
quem as transformações
sociaes só tem razão de
ser quando permittem a
maior expansão dos in-
slinclos tão freqüente-
mente mascarados sobre
o falso rotulo do amor.

Em «O Amor em Líber-
dade», attesta-se que o
sentimento, a livre esco-
lha, o direito a um tra-
tumento mais delicado,
respeitando-lhe as infini-
ias suscepfibilidades, a
mulher os reclamará em
qualquer regimen político.
O entrecho dessa novel-
Ia é dos mais empolgan-
tes. Ha ah» paginas de
alto valor documental. As
relações entre os seres
humanos—é o que o au-
tor procura demonstrar —
não devem ser encara-
das de um ponto de vis-
ta simplista, como cos-
lumam fazer algumas cre-
aturas escravisadas aos
{remendos imperativos do
sexo.

O thema central da no-
vella de Léo Goowilevsky
interessa a todas as cias-
ses de leitores, ainda aos
que não tenham até ago-
ra ligado a mínima irn-
portancia aos complexos
problemas creados pe|a
sensibilidade feminina.
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JESUS. DO CORCOVADO

Bello e sublime, em luzes auteoladc,
No pedestal grandioso de granito,

Brilhas e vives, dentro do Infinito,
Vida e brilho de um sonho illumina

-y<Ty'- yyJT-y-yT-yy

:

Por isso, quando, incrédulo, te fito,
E' que eu vejo, altamente deslumbrado,

Quanto ha, no ideal humano, de sagrado
Quanto ha, no esforço humano, de bemditol
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Pois, sem essa harmonia luminosa,
Nâo terias, embora promettida,

Toda a consagração maravilhosa

Desse enorme e grandioso monumento,
Que é bem um forte symboio de vida :

— A concretização de um Pensamento 1...
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Poema sem importância alguma...

¦ ¦:.

Meu quarto azulado e pequenino... Ha por tudo a mais in-

tíma desordem velada pela Iu2 do lucivélo. Velhos li-

vros cochilam sobre a mesa, e cigarros dormi-

Iam no cinzeiro. Nu parede, urn quadrmho

empoeírado, me recorda um poeta que

morreu.

Chego á janela. Olho o §£ü> Nem íífna estrela ! Veio a lua

boêmia tT^olitária dansnndo a dansa da cinhlação. *E
(0*> '¦.-'¦.

essa noite esquisita de luar é a límpida imagem

de você. Porque você é assim. P.xalameu-

te assim.
— Claro luar feliz e sonhador no deserto infeliz de minha vida
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PELO INTERIOR

Vistoso prédio onde funeciona a Prefeitura Mu-

nicipal de Rio Pardo.
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Lindo exemplar de roseira do parque
de São Lourenço, uma das mais pro-
curadas estações de águas do Brasil.
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Jeremias Sando vai, visto pelo
lápis de \4endez, o brilhante ca-
ricaturisla que Vicio ria tanto
aprecia.
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E'cos do carnaval

_7r?a v/s/a parcial do Valle de Chanaan, em
que o escriplor Graça Aranha se inspirou, para
realizar um dos mais bellos romances em lin-
gua portugueza.
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* * ? Ha no fundo das almas um prin-
cipio minado de justiça e virtude, pelo
qual nós julgamos as dos outros como
boas ou más: é a esse principio que
eu chamo consciência.

J. J. Rousseau

• 
* 

¦•* Aquelle que pretende fazer um
emprego serio da vida deve proceder
sempre como se tivesse de viver longa-
mente e regular-se em todos os actos
como se devesse morrer amanhã.
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Um bloco de animados fo-
liòes que fez successo no
carna\al deste anno.
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Emilio Litré
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Sítios 5 Granjas
Circulará a 1ô o 4' fase i c u I o desta vicio-

riosa revista agricola, a primeira que se edita no
Estado.

A capa traz um lindo exemplar de cavallo de
raça, importado da Inglaterra por um dos mais
escrupulosos importadores: o sr. Walter Noble,
do Rio de Janeiro.

Parabéns aos lavradores do Estado, que têm
afinal a sua revista.
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Casamento
Em Mathilde, onde são grandemente estima-

das, casaram-se, no dia 2 deste mez, o sr. Egis-
io Modolo e a senhorinha Olinda Greco.
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Tres flaqrantesdo bloco «Gra-

nadeiros da Alegria»*, compôs-

to de lindas senhorinhas, posa/?-
do para o nosso photographo,
na sede do glorioso C. R. Sal-

danha da Gama, e que nas noi-

tes de carnaval deu a nota e/e-

ganle nos luxuosos salões des-

se club.
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Aspecto da en~
seada de Bota-
fogo porocca~
siào da chega-
da da esqua~
drilha italiana^
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Quando partiste, era a tarde um poema de suavidade e amor.
Os /.efiros brincavam irrequietos num adejo de eancias.
O céu era uma cupola de cristal «lalio
O rio arrepiava-se na superficie com o beijo silencioso da brisa.
O som longínquo do «angelus» chegava aos seus ouvidos comum

murmúrio de preces.
Os perfumes vinham até a mim, numa deliciosa confusão
As cores eram de um bizarro dehsante.
O crepúsculo era um prelúdio encantador!
Da alameda dourada das acácias. Eu olhava a estrada branca,

muito branca, por onde passasse.
Tudo amava! Era o amor o «leit-motiv» da sinfonia vespertina que

começava.
Deslumbrava-me a exaltação do ambiente ! mas, nem sentindo lo-

da essa embriaguez colorida, sentia-me feliz...
Eu olhava extasiada essa tela animada que me provocou delírio

de adoração !
Eu ouvia e sorvia sofregamente o som e o perfume da tarde. Mas,

tudo, insatisfeito.
Sim, meu amor, porque me faltavas; porque me faltava Eu Rtesma,

que me sentia outra, diferente...
Eu tinha os olhos transbordando lagrimas, a boca, transbordando

soluços.
E Eu continuava a olhar a estrada imensa que nos separaxa, que

é um traço de desunião.
E a tarde de hoje é tão bela como aquela em que te foste...
E o amor, numa tarde linda assim, fica mais lindo, melhor... E é

sempre um prolongamento de beijos, um desdobramento de eancias.
E é sempre uma novidade; um pecado que a vida compreende e

abençoa. Oh ! como é doloroso ver a minha posse das cousas quando
se não é possuida!

Como é enervante ver a delicia que se espalha como um argen-
teo pó de felicidade que não chega até nós.

Ha sussurros amorosos em surdina, que Eu, infeliz por ti, agoniada
escuto.

Por que não vens?
Eu sinto uma vontade enorme de amar-te e ser amada por li.
E soluço baixinho o teu nome adorado, pedindo á brisa que te le-

ve o canto da minha alma.
A tarde parece inda mais linda.
Sabes por que ?
Porque sofro...
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Cood morning
How are you ?

1 have um assunto muito importante para tratar com
você. Sei, antes de Indo que você não é capíchaba de nas-
cimento e sim de coração, porque você já está familiariza-
do conosco e não pensa mais em voltar parei a sua terra
natal.

Pois bem, é baseado neste grau de camaradagem que
eu lhe venho fazer um pedido. Não se assuste. Não é dmhei-
ro e nem tão pouco cigarros, porque não fumo. E' um pe-
dido publico e muito simples e gue a população inteira de
Vitória poderá ficar satisfeita com você que, com uma sim-
pies e singela assinalara das três letras do seu nome, po-
dera tornar-se uma figura popular. Portanto é para o seu
bem e para o nosso bem-estar.

Dan, my friend. A sua assinatura não poderá ser de-
senhada em qualquer pedaço de papel. Tem de ser da C. C-
B. F. E. porque assim poderá movimentar 60 braços de 30
homens com picaretas. As iniciaes de sua empresa, no meu
tempo de qinasio, era interpretado: Corre, Corre, Batista
faltou ffnergia, ou então Café Chocolate, Biscoitos, Fabrico
fspeçial.

Mas hoje C. Ç. B. E. E. representam mesmo o verda-
deiro nome da proprietária das paralelas de aço das ruas
da cidade.

Enfim, Dan você não notou ainda gue o bonde circular
bem defronte da Convertidora, faz um recuo de uns 20 me-
tros para dar passagem solene e cortez a outro bonde ?

Você não faz um calculo aproximado da lensão ner-
vosa do passageiro naquele trecho?

O mesmo acontece com os bondes de Yila-Velha, no
ponto de parada junto ás ruínas de uma fabrica que ainda
tem um chaminé muito comprido «dormindo solitário, num
campo de herva rasteira.*»

Uma assinatura sua em cima de um papel timbrado. E
pronto. Tudo resolvido. Dois trilhos, uma chave, e cinco me-
tros de fio elétrico... *

E' porque, Dan, lhe people daqui é pacifico e cama-
rada. Creio que se fosse no Rio, em Niteroy ou São Paulo,
o amigo já se teria 1 e m b rado, ou melhor, o povo se in-
cumberia de lembrar ao amigo a necessidade dos desvios»

Com muita consideração subscrevo-me atenciosamente.

Good bye
¦ 
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***** A mulher está mais perto de Deus do que o homem,
porque os grandes sacrifícios foram destinados á mulher, e
é o caminho do sacrifício que conduz a Deus.

Heitor Lima
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Sr. Hérbert Moses, Presidente da asso-

ciação Brasileira de Imprensa.

Tenho o prazer de transmittir ao illuslre e presadô»
confrade a seguinte mensagem que o dr. Hérbert Moses en-
via aos jornalistas do norte, por intermédio do Departamen-
to de Publicidade do Touring Club do Brasil, a propósito da»
nova excursão turística ao Amazonas, promovida pelo Tou-
nng para maio próximo, a bordo do paguete «Alm. Jaceguay.»

«Quando mais uma excursão de tounsmo se annuncia,.
sob os auspícios do Touring Club, com o fim de approximar
e estimular entre elles o conhecimento intimo, os problemas
nacionaes, o amor á grande Pátria em gue vivemos e a cora-
gem esclarecida que a levará a seus grandes destinos, a As-
sociação Brasileira de Imprensa concita os jornalistas do nor~
te á collaboração com os seus confrades do sul, para que
maior seja o êxito da iniciativa benemérita.

Na hora delicada em que vivemos, em que o mundo
se vê ferido nas suas forças vivas por uma serie de factores*
gerados dos próprios impulsos da sua evolução ainda coma
conseqüência do grande cataclismo assistido pela geração
presente, passará certamente quando tivermos de todas as
questões que nos dizem respeito, uma idéa sufficientemenfe
nítida e maxime da Unidade Nacional, certamente capaz de
encaminhar o trabalho para o norte, que levará o Brasil a.
oecupar o loqar que lhe compete no concerto mundial, como
grande potência que é.

E' para essa obra que os jornalistas da Associação
Brasileira de Imprensa concitam seus irmãos nortistas.

Estou convencido de que ainda uma vês o meu appel-
Io será respondido com a galhardia de sempre.

Aproveito a opportunidade para mais uma vez demon-
strar a minha admiração pelos meus denodados collegas do*
norte a quem cumprimento e saudo.» —Hérbert Moses, presid.
da Associação Brasileira de Imprensa.

Agradeço ao digno confrade em nome do Touring Club*
Brasil. Saudações —Berilo Neves, director de publicidade.
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Balada para a que passou...
(Ao Salvador Thevenard)
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Na noite guasi branca, quasi fria,
A lua sombra roçou na minha sombra
Numa caricta desconhecida...

Havia, lambem, nu minha sombra, uma caricia desconhecida
| quando roçou na tua sombra...

Passaste tão perto de num,
Tâo ao alcance dos meus sentidos.
Tão dentro dos meus pensamentos,
Que eu cheguei a compreender e a adivinhar
Que os teus olhos estavam a gritar para os meus olhos,
Desesperados, %*
Atordoados,
Desmalerialisados,
Num grito doido de luz,
Limo promessa de fidelidade...

Na noile quasi branca, quasi fria,
A tua sombra roçou por outras sombras
Numa caricia desconhecida...
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Dr. Newton Thevenard, uma das figuras
de maior destaque no meio intellectual
moderno espiritosantense, recentemente
diplomado pela Universidade de Direito
do Rio de Janeiro, e actual promotor pu-
blico de Rio Pardo.
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Os Poníões
:.

Ei-los na face do penhasco erguidos,
Quais lendários gigantes vigiando,
Impávidos, ousados, destemidos,
Aquelas selvas onde eslão morando...

Lá bem na gruta escutam-se gemidos
De alguém do alem que passa a sós, errando,
Dizem que se ouvem sons indefinidos,
Quando os vampiros passam ali voando!

Aves estranhas voam em revoada,
Faunos troteiam, ao longe, pela estrada,
Si aquele ponto alguém transpor se atreve...

¦

lllustra nossa presente capa o esplendido ca-
ricaturis/a e desenhista Rogaciano Corrêa. £e-
vella no seu traço elegante seu grande talem
to. E' um artista de verdade.

Eortunas contam haver ali guardadas*
E bem assim caveiras e ossadas
Onde ha mistérios que ninguém descreve!

Wiltii QunRa
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Rubens, aos 6 m e /.es
de idade, filho do casal Jo-
sé SanfAnna—Clara Oie-
sen SanfAnna, da socieda-
de de Cachoeiro de Ilape-
mirim.
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Mar Unha e Hamilton, íilhos dos

casaes Arnaldo- Pinha Medi na

e Joào - Lydia de Almeida Oli-

veira.
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Zézé e U^o/nev', /*///?/-

/7/?os do pharmaceutico

João de Almeida e se-

nhora, residentes em
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ANNIVERSARIOS
fizeram annos no dia :

As senhoras: Francisca Nicolus-
si, Ànna Clela Schneider e Alide
Orijó; a senhorinha Elisa da Pai-
xão Santos; os senhores : Anlonio

Pinheiro da Posa, Moracio Campèllo e dr.
Mario ftossois Ribeiro; o menino Luiz Car-
los, filho do casal dr. Anlonio llonono.

SAs 

senhoras: America Balbi de
Séllos, M a r ia Luiza dos Santos
Velloso e Viclona Carneiro Le-
mos; as senhorinhas: Yara Ma-

thias e Maria da Penha cie Lima Cabral;
os senhores : Aynaldo Souza, O c t a cilio
Lomba, Pabio de Mello Tancredi, Oscar
Vasconcellos, Moacyr Loureiro Machado,
Vicente Lopes de Oliveira, Newton Pau-
dolpho e os meninas Euzma Valladares e
Laiese Lotte Rudio de Carvalho.

Vxf '

A exma. viuva Ceciha Bastos Mon-
leiro; as senhoras: Dalcy da Sil-
va Guimarães, Zulmira dos Anjos
Rodrigues e Maria Rodrigues; os

senhores: Luiz Murray Cumplido, João de
Paula Padilha, Antenor ftuargue de Olivei-
ra, Osório Aureliano Penna e Orlando Ge-
lio.

3

I As senhoras: Gratulina Santos
Aguiar, Dorinha de Lima Cabral,
Orlinda de Paula e Euthália Ra-
mos; a senhorinha Maria Luiza

Theodoro; òs senhores: Amarilio Cosia,
Joaquim Santos, Theoloruo de Paula, Hélio-
mar Souza da Rocha e pe. José Gomes.

As senhoras : Leopoldinq Pimen-
ta, Maria Apparecida de Oliveira

e Julieta Siqueira; as senhormhas :
Irene Abaurre e Hermezila Silva;

os senhores: Jessé Lima, Evaristo Rodri-
gues Pereira, Lacinio Lima Soares, Gilber-
to Paixão e jòsé Theotomo Vieira.

As senhoras: Maria Nonato e
Genoveva Bianchini Rodrigues; as
senhorinhas: Yara de Lima Soa-
res, Leni Costa Fonseca e Eleo-

m
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nora Chaves; os senhores: Ernesto /.oni-
belh, Homero Pinheiro, Walfredo El pi dio,
Alvino SanLAnna, Mano Ramos, Milton Go-
mes, Reynaldo ftarcellos e Anlonio Theo-
tonio.

HA 

senhora Guiomar da Penha e
Silva; as senhorinhas: Clotildes
Gomes Leile e luracy Rocha Nu-
nes; os senhores : Hehomar Car-

neiro da Cunha, Leopoldo Simões, Agenor
Santos e jayme Coutmho; o menino Augus-
Io César Mendonça e a menina Maria da
Penha Pereira.

As senhorinhas : Maria de Lour-
des Chaves e Zulmira Arauio Ra-
bayolli; os senhores : De o c i zio
|oão das Neves, Domingos Perrei-

ra, Gervasio da Rocha Pimentel, Nicanor
Souza, Antônio Soares Lima e Gelo Ra-
dagazzi de Oliveira.

BAs 

senhorinhas : Julia I rossard de
Souza e Olga Parreiras; os se-
nhores: Alvimar Silva, |osé Ca-
marão da Cunha, Alberto Cam-

pos, Homero Teixeira, Humberto Rocha de
Arauio, Anselmo Oliveira, |osé Corrêa e
Canuto Pereira.

As senhoras: Adilia Assis Moss e
101 Hermelinda Campèllo dos Santos;

os senhores: Pedro Nascimenio,
Osvaldo Tobias Pinto, José Car-

doso e Erildo Martins; o menino Ilciçne Ro-
sano e a menina Nelcy, filhinha do casal
Agnello—Jacy Alves da Silva.

n

Ii 

A senhora Donciana do Carmo
11 I Rodrigues; as senhorinhas : Julie-

I Ia Greppe, Theorula Racaneh, Gh-
ce Ramalhete Gomes e Nice Cou-

tinho; os senhores : Gladstorie Manath Cos-
ta, Plonano Dias, )oão Branco, Sezostes
Andrade e dr. Clovis de Araújo.

N Os senho r.e s : Roberto Ribeiro,
Eurico Rosa dos Reis, Prancisco
de Oliveira Assis, Oclavio Sche-
neider e Paulo Vianna.

13 As senhoras: Margarida Cândida
do Nascimento Pinheiro e Orlan-
dina Gomes Caiado; a senhorinha
Zuly Dias Sempnni; os senhores:

Ivan Coutinho e Prancisco Munllo.

O senhor Paulo Ribeiro de Souí
za e o menino Pl\ ftarreto.

A senhorinha Maria das Dores
Costa.

I
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NOIVADOS
Fizerarn«se noiuos:

A senhoria Beatriz de Oliveira com o se-
nhor Anlonio da Penha Pereira;

a senhorinha Mana da Penha com o
senhor Aureliano ftarreto;

a senhorinha Isaura Pndich com o se-
nhor Aureliano Hoffman;

—a senhorinha Maria Dulce Pinheiro com
o senhor Guarino Rasseli;

a senhorinha Hononna Bartholde Pau-
Ia com o senhor Antônio do Pinho Santos;
.'•'¦* .—a senhorinha DeolindaXauza Lessa com

o senhor José Ramos Pinto;

—a senhorinha Dmorah Luiza da Resur-
reicão com o senhor Nepomuceno Silva;

—a senhorinha Laura Cimas com o sé-
nhor Paulo de Aguiar Ribeiro;

¦ * 
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a senhorinha Zoé Queiroz de Ávila
com o senhor Fausto de Siqueira.

CASAMENTO

Realizou-se, hontem, em Campmho, (Do-
mingos Martins), o enlace matrimonial do
sr. theodoro Sckwambach com a senhori-
nha l/ilda Lourenzoni.
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Não deixem de verificar as vantagens
DA NOVA SECÇÃO DE

DE 60S000 á 100$000
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Rua Duque
M M E . PRADO
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O seu destino é bem igual ao meu, corregozinho man-
so e pobre, que vive cantarolando eternamente a canção
éov.e e embevecida das águas cristalinas...

Eu lambem vivo cantando como você. Más a minha
runção ê dolorosa e triste como o murmúrio de uma prece
qfle sái de uns lábios trêmulos de dor ao ver extinguir-se,
•uni suspiro quasi sem vida, a ultima ilusão de um sonho que
foi Ioda minha esperança de ser feliz !...

A minha cantiga, corregozinho manso e pobre, lem a
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ÁGUA QUENTE

seu lar

a*ua quente t um factor poderoso da hygiene.

Na copa c \\x cosinha torna mais fiçil a limpeza

dos pratos c panellas. É de grande efficiencia na
lavanderia. No banheiro offerece o banho por cxccllencia

para os nervos cansados, o calmante ideal para ts

inquietações da vida moderna. O aquecedor G. E.
automático c seguro, levará ao seu lar todos esses

benefícios, a qualquer hora do dia ou da noite.

É econômico, simples c pratico.

Para a sua hygiene pessoal, para a melhor hygiene

do seu lar, use o aquecedor G. E.

angustia de um gesto de renuncia a um perdão de um que
mancha a consciência de um innocenle.

Eu nasci como você, pequenino e puro, chorando de
alegrias e sorrindo de tristezas...

Depois, andei rolando, lambem como você, pelo leito
desigual do Deslino, encontrando no curso da minha vida a*
asperezas da sorte, que são as cachoeiras onde as minhas
ilusóis feneceram, sepultando-se na catacumba roxa do mi*
nha desventura, onde o meu canlo se transformava em gemi-dos de dores.

Encontrei pedaços de leito Ido macios no leito desi-
guol do meu destino, que mais pareciam ser forrados de ar-
«unho do que mesmo de areias...

No entanto eram de areias como todos os castelos fei~
tos de sonhos. E nâo demoraram muito para se transforma»

re™ no limo escorregadiço das desi-
lusõis...

Mesmo assim eu proseguirei, cor-
regozinho manso e pobre, cantando-
aqui de alegria e chorando ali de
dores...

Já senti, como você senle nestas
noites enluaradas, a mansidão leve
das mãos do luar a acarictar as
águas do meu deslino, cnspando-as...
e deixando em cada vaga um sonho
de amor e uma esperança de feli-

Fl 

cidade...fcl flíl ^u amc*a vou caminhando pelo tri-
lho da minha vida, como você, cor-
regozinho manso e pobre, que pas-sa cantando por entre o seu leite-
alcochoado de pedras, deixando em
cada uma delas a recordação da sua*
toada dolente e a saudade dos seus
beijos volutuosos, até que chegue o
meu fim como o seu também che-
gará.

E* o meu eco seu destino...
Você iró na sua corrida louca, até

que se confunda com o ceu verde
do seu deslino-o Mar—e terá como
túmulo o embalo macio das ondas e
o enlevo da cantiga suave das va-
gas...

E eu, correrei lambem, vcrtigino-
samenle, até que me perca no de-
serio azul do firmamenlo. Lá enlào-
terei como túmulo os bancos madri-
pérolas das nuvens, de onde ouvirei,,
em serenata, a voz brilhante das es-
trelas ao luar...

Peça informações ou uma demonstração, a qualquer dos
¦ossos auxiliares ou tclephone para o escriptorio da

COMPANHIA CENTRAL BRAS1LEI-
RA DE FORÇA ELECTR1CA

Gustavo Wellingíon
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VICTORIOSA
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NOSSO CONCURSO LITERÁRIO
ENCERRAMENTO

wt

« De quem sao
São dos seguintes autores :

«BAILADO DAS SOMHRAS — Paulo de Treilas

«SI ME PERGUNTAM POR VOCÊ»— Newton Braga

«DENTRO DA NOITE»-GuíIIy furtado Bandeira

«NAO MOPRP.U»-Augusfo Lins

«MARCHO!»—Lydia Besouchet

«A VERDADE»-Alvimar Silva

«MORENA BRASILEIRA»-Teixeira Leite

«SONHO DE AMOR»-Antônio Pinheiro

«POBRE NINA ROSA»~~)oão Bastos

Nilo

*.;;y-y-«v.v ". :;,Y'YYv:Ti.¦-'""¦¦
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«ESTIO»-Violeta Costa

«A CASA ALEGRE DO BAIRRO ESQUECIDO»
Apparecida Pinto

*

«O SONO DA FREIRA»-Willis Cunha

«MANSÃO DA ARTE»-Oswaldo Poggi

«AUSENTE...» —Almeida Cousin

«O POEMA DA MENDIGA BONITA» - Salvador The-
venard

«TIU CANDIO»—Ruy Cortes

«INCERTEZA»—Nicanor Paiva

«FLOR MORENA»-Odilon Luna

«ZABUMBA»-Haydée Nicolussi

«ClGARRO»-Ciro Vieira da Cunha
yfy-'yXyy'::yyy <>'y"' y ' f' X:y y 
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«PERFEIÇÃO»—Antônio Serapião

«LAGRIMAS DE MÀE»-Alberto de Oliveira

^Encerrando hoje o concurso da «Vida Capichaba» te-
finos a satisfação de constatar gue o mesmo, si não consti-
iuiu um suecesso—o gue, aliás, ninguém esperava — tambem
;não representou um fracasso, como prophetizaram muitos
servindo, pois, de significativo indice da sensibilidade artis-
tica de Vietoria eda attenção gue esta cidadj dispensa aos
seus poetas.

De Vietoria-dizemos—porque a capital contribuiu com
a guasi totalidade das respostas recebidas, porgue do inte-

mor, pelo correio, apenas vieram alguns coupons esparsos,
sobresahindo os gue vieram de Alegre, por intermédio de Ju-
lio de Altair.

Outra nota interessante, foi o numero de respostas fe-
mininas: embora passassem de uma dezena as representan-

xies do sexo, nenhuma teve a paciência de cortar mais de
"cinco coupons. As respostas estavam certas, mas as mulhe-
res não são persistentes...

Recebemos, ao todo, J53 respostas, cuja a p u r ação»
deito nos moldes conhecidos, deu os resultados seguintes:

¦ ¦¦ 
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poemas ?»
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1* LOGAR — Alvimar Silva, com 20 respostas certas-
L Prêmio: um corte de seda, offerla das victorio-
sas «CASAS PERNAMBUCANAS.* .

', y -y-XX'-::^
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2. LOGAR - Gustavo Weltington, Agnello Alves da Sil-
va e Amaro Antônio da Silva, todos com 19 respos-
tas certas. Ao sr. Gustavo Wellington será tambem
dado, como prêmio, um corte de camisa de seda—
offerta de gentileza especial das «Casas Peruam-
bucanas» iá depois de verificada a apuração do
concurso. Entre os dois outros concurrenles a sorte
decidirá como devem ser distribuídos o 2 e 3* pre-
mios annunciados.

y LOGAR — Carlos Miranda Cunha, com 16 respos^
tas certas — 4* prêmio : Assignatura semestral da
«Vida Capichaba».
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4* LOGAR — Odilon Luna, com 15 respostas— 5* prei
mio: Livro, com prioridade na escolha.

5* LOGAR — Ceny ludice Achiame, com 14 acertos—
6" prêmio: livro.

6' LOGAR - )ulio de Altair (Ruy Cortes)—*/' prêmio,
livro.

A classificação, até o 10* logar, continuou a seguinte:
Salvador Thevenard, Florisbello Neves, Willis Cunha, Aloir
Guimarães, seguindo-se ainda outros dos nossos leitores.

J

1

A «Vida Capichaba» providenciará para gue os pre-
mios devidos aos classificados até o 5 logar esteiam nesta
Redacção, do dia 20 do corrente em diante, á disposição,
dos leitores que tão brilhantemente os conquistaram neste
certamen intellectual e artístico.
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UM ENTHLSIASTA E COM RAZÃO Meu ideal!,

fy

\êy..

Porto Alegre.-lllmo. sr. Eduardo C. Sequeira.-Pelotas.-Amigo e Sr.
wAl v\r ?Mr^?*/?n5S? qi,e em nain.hjá casa nunca deixa de estar á máo o excellcnie PEITOuai, ül AMilCO, I ELOIENSE que me tem prestado relevantes serviços, pois náo só rucomo min ia mulher e filhos temos usado freqüentemente cem o melhor resultado possível éiricasos de b/onchites. tosses rebeldes e resfriados.

Lendo freqüentemente os attestados publicados nos jornaes. preconisando as verdadei-ras maravilhas realizadas por tão popular medicamento, julguei do meu dever dar-lhe tambem um attestado, que é ao mesmo tempo um agradecimento pelos tóagnificos resultados eoIhidos com o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. o qual não cesso rJe recommendar a to-cias as pessoas de minhas relações.
Sou com perfeita estima de Vòicé. Patrício Obrigado- Fritz Êtfdwtè- (da casa Chaves# Almeida).
Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida).

Licença N. 511 de 2o — 3 - 906.
I".. Deposito geral: DROGARIA SEQUERIA-Pelotas-Rio O. do Sul.

Vende-se em Ioda a parte

Toda üiíie consideraria
um impossível a deshu-
i' anidade de amarrar uma
ueança> tollíendo-lhe os
movimentos, por um dia
que fosse.

No émtanto, muitas cre-
ancas tornam-se franzinas
e doentias por annos e ás
vezes para t*da a Tida,
por terem o desenvolvi-
nieuto tolhido por unipmi

terrível embora invisível: OS VERMES. Estes parasitas as tornam
anêmicas, pallidas e frneas, causando muitas vezes convulsões, eólicas e

espasmos. Sirva-se neste caso da alma libertadora que é o

X y VX xyxxyxxxx;;:;

ÍA' Saltes Sobrinho)*,

Sabes o que quero V
E* ouro!...
Quero ouro, mas, mui-

to ouro, não para encer_
ral-o no cárcere de um
cofre á prova de fogo,
como fazem esses ava--
rentos, esses accumula-
dores vis, que esquecem
tudo —Caridade, Liberda-
de e Amor...

Quero ouro, para com-
prar as mais finas sedas,
bellos cavallos e as mais
ohanlaslicas carruagens
que imaginar se pode...

E tudo isso ambiciono,
para fazer ru i do mas
muito ruído, quero con-
fundir estes tiYPocrüas e
miseros ambiciosos, que-
ro atirar sobre elles o pò>
calcado pelas soberbas
patas de meus anirnaes».

Sabes o que penso ?
Dar alivio a todos os

males — quero ser por
cinco minutos o Deus de
bondade, quero sarar os
que soffrem, quero ser o
amparo e o braço ca ri-
tafivo desses entes infe*
lizes, que vivem atirados
á ignorância e ao esque-
címénlo!...
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Sabes o que almejo ?
— lima noite de luar,

lá bem longe, onde can-
ta o rouxinol, embriaga-
do no perfume de teus
fartos cabellos, ao som
harmonioso da passara-
da, bem unido a ti, gual
meigo e invejado luríiv,
em colloguio amoroso,
colhendo nos teus lábios
coralmos o osc ú Io do
amor I...

-¦ í!"XX'SX X;jx -,X x X Í-- xx

TIRO SEGURO
, %

que mata e faz expellir com uma só dose todos os vermes.

Antenor Maciel
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Mas, Lena, os seus paes não possuem o senso da men-
lalidade hodierno.

Arraigados aos costumes de antigamente, elles jamais
se convencerão de que aquellas idéus são antiquadas, náo
consentaneas com a época actual.

Ora veja só! desejarem a todo transe que você se
case com uma pessoa a quem não dedica amizade, de ge-
nio e temperamento dissemelhanles.

Não, minha amiga, toda pessoa de certa cultura, sen-
sala, perspicaz, tem o direito de seguir os imperativos da
sua razão e os dictames do coração, para se approximar
•da felicidade, olvidando as insinuações de outrem, desde que
o, inslincto não subjugue o rWiocifiio.

Uma lagrima desce célere nos olhos da jovem:—Ah'
quanto eu soffro! Eu venero os meus paes! Sem recursos
para que me fosse ministrada uma educação que não tive-
ram, elles.não mediram os maiores sacrifícios para me ma-
Iricular em um collegio, de onde saí formada com uma in-
strucçâo e educação que me permitlem ingressar em qual-
-quer sociedade. Fu nunca poderia lhes ser ingrata. Com-
prehende, agora ?!

— Ora* a natureza humana é que é imperfeita, minha
amiga 1 Nós somos, ás vezes, hypocritas, perversos e até in-
gratos para alcançar a felicidade.

71^ - ^ P*

^W A

' XX 
'¦.'¦¦/' ¦¦¦

¦ ¦

'•¦ tàXfe 'y <: .

TODAS AS
CRAVURAS

IMPRESSAS NESTA REVISTA
SÃO FtlTAS *AASAYIANN.

C/ (ANTIGA CASA BPUM )oe —"
ANTÔNIO 5EPULVEDA

8ÜA (UCOO, 30
Tefept?. £-9345 ^W

NO DE TANEIBO

¦ y§

Aííirma um competente
O distineto e iílus

trado pelotense Dr.
siivaoor B a 1 reira,

Médico pela Paculda
de «le Medicina do
Nio de Janeiro, clini
co residente em Pe
lotas, onde gusa de
justo conceito e mo-
recidâ reputação, é
qbem affi r m a com
sua reconhecida com-
petencia. o valor
Curativo do poderoso
deourador e tônico

do sangue GÂLENOGA
líis o t|iie diz o illustre facultotiv o
Attes «o, em vé do meu Gráü, que hei em-

pregado e continuo empregando o GALENO<iAL, formula do meu illustrado e oi letra dr. Fre
derico W Romano, com os melhores resulta-
dos, em casos de PLCFKAS SYP1 III.IT1CAS e
em outras áffecçÒés determinadas pela impu
reza do sangue.»

PeL tas. Dr. Salvador í\ ttalreira.

(Firma reconhecida)

Não se comprehendr, portanto, que, quemtenha ulceras, chagas, tumores, feridas rabcl-
des, sarna, cancros svphilitieos. darthros, eeze
mas. focos de suppuraçao, etc, nâo use imme
diatamente o prodigioso depurador GALÈKtí
GAL. Basta experimental o para que se sinta lo
go os seus èffeitos raj)idos e resultados positi-vos o que nào conseguirá com nenhum oiitro
similar.

0 ÒALÈNGtí A L foi o LNICO, até hoje,
classificado —preparado seientifico—e premiadocom—diploma de ouro.— Distineções essas quenenhum outro depurativo conseguiu, Knc ntra-
se em todas as Pharmacias dò Brasil e das Re-
publicas Sul Americanas.

N. It Am, Apr. D. N. S. P.-N. 211.

¦ 
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Os seus paes já estão velhos, no ocaso da existência.
Se forem attendidos quanto á escolha do seu marido

elles viverão os dias restantes, sorridentes, felizes e você
sacrificará a sua existência ao lado de um homem que a sua

*¦

pessoa repelle por vanos motivos.
Não, Lena, não é crivei que os seus paes, pelo facto

de lhe darem a vida, possam agora dispor da sua pessoa
como queiram para integrar a existência delles até a morte,
deixando-a na terra, cheia de amarguras e desillusõesl

Procure cònyèncel-os da conveniência de se unir ao
homem cujo caracter é idêntico ao seu. Recorra aos amigos
para aconselhal-os, advertindo-os de que, ao envez de co-
operarem para a sua felicidade, elle querem, talvez, incon-
scientemente arruinar a sua existência por toda eternidade.
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(Discurso lido no Grêmio Ü*
lerario *Ruy Barbosa*)

Eu amo a luta da idéu. Náo penso, apc-
nas, pelo prazer de pensar, laço-o, por-
tjue sei, como ensina Marden, que a vida,
para .ser vivid«, necessita do trabalho. E,
como,/para mim, o melhor trabalho é, sem
duvida, o do pensamento, a ele me entre-
go, completamente. Talvez pareça haver
exagero em minha afirmação. Não, porém.
Sou franzino, quasi tuberculoso e, como o
trabalho mais leve, que tenho encontrado
até hoje, co da imaginação, ele é, também,
b que merece o meu melhor a c a to. Por
isso, lenho a mania de pensar. Talvez que,
relativamente a certos individuos, eu pen-
se errado. Nâo faz mal. Dentre iodos os
que me ouvem, parodiando ftilac, ao me-
lios um existe que me ouvirá com satisfa-
ção. A esse todos os meus louvores, como,
ainda, aos que, contrários ás minhas idéas,
tenham a paciência de escutar as minhas
palavras. Dizem uns, é certo, que eu sou
intolerante, o que significa dizer mtolera-
ve/. Outros, mais serenos, chamam-me de
espirituoso. Mas o que é faclo é que, es-
pírituoso ou intolerante, lenho sempre lo-
gica para dizer o que me sobe do senti-
irtento ao pensamento. Pela franqueza de
que uso sempre, no entretanto, é que, não
poucas vezes, tenho ouvido, em replica ao
meu afirmado, palavras acres e, ás vezes,
desnecessárias, porque geralmente eu as
escuto, do mesmo modo como escutaria
lima anedota contada pelo celeberrimo
Gíijó, o maior ator cômico do palco livre
de Vitória. Ha ocasiões, porém, em que
por ter o meu relógio parado, sem me fa-
zer nenhuma communicaçâo anteriormen-
te, como é de praxe entre amigos velhos,
eu me chego á contingência amarga de
só saber que alguém disse qualquer cousa
de mim, quando a hora principal, a hora
com h maiúsculo, já passou. Assim se deu
na domingueira ultima deste distintíssimo
cenaculo de letras de que, para minha hon-

a, faço parte. Por isso, perdi de ouvir, de
rma professora, que não me conhece de

nome, certas palavras em resposta ao pa-
lavrorio meu, dito em 31 de Dez embro.
Achou ella que não fiz nenhuma eceçâo,
que falei de um modo geral. Na ocasião,
só poderia e só deveria fazer, como o ti-
zera. Primeiro, porque, é lei antiga, uma
eceção não desvalonsa a regra estabele-
cida.

Segundo, porque, mesmo que a desvalo-
rizasse, em um sentido relativo, nâo faria
quanto ao seu sentido intrínseco e abso-

BOa Stúde... Vida Longa...
Obtém-se usando o

ELIXIR DE N06UEIRA
Do Ph. Ch.

João da Silva Silveira
Empregado com real vantagem)

nos seguintes casos:

Rachitismo,
Rheumatisrno em geral,
Corrimeiito dos ouvidos,
Inflanunações do utero,
Affecções do figado,
* enchas da pelle,

Gonorrhéas,
Espinhas,
Sarnas,
Ulceras, ^
Escrophulas,
Darthros,
Fistulas,
Cancros,
ooubas,
Boubons,
Dores no peito,
Carbúnculos, etc.

iOMOSO:
ANTI-SYPHILITICO
ANTi-RHEUMATICO
A M TI- ESCROPHULOSO

UCINC. PM BIIEMQS BEPARTAÜENTOS BB SAÚDE PIBLICl

5 Grande* Prêmios - 5 Medalha* fie Ouro

6RANDE OEPURftTIVO 00 SAN6UE
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luta. Nâo fiz ataque pessoal, certo de qiie
aqueles que conhecem c observam a nova
pedagogia, ficariam satisfeitos por ver que
as idéas expostas, por mim, cm lheoria, \á
eram por eles praticadas. Não fiz ataque
pessoal, certo, ainda, de que aqueles a
quem, em verdade, eram dirigidas as mi-
nhas palavras, sentissem despertar, em si„
o desejo de experimeta-la, como iá o fez
a professora que me contestou. Si falei na
ensino, foi somente porque, repito palavras»
lextuaes de Arthur Rugles, transcritas do
livro «Porque os homens falham», ás pags-
fl2 e 3» «grandíssimo numero de premalu-
ras derrotas são quasi totalmente devidas »
erros no determinar-se a vocação, não que
tenhamos precia medida cientifica do que
cada homem deva fazer; sabemos, porem,
que a atividade de certas pessoas melhor
se adeqúa a exercer-se sobre cousas iria-
nimadas, do que ao trabalho de dirigir se-
res humanos. t*mpreqam-se tests psicolo-
gicos para determmar-se a aptidão do in-
dividuo por meio de problemas de anime-
lica» para avahar-se-lhe a capacidade de
elucidar certas aparências engn adoras,
para apreciar-se-lhe o desenvolvimento da*
memória auditiva ou visual e sua capací-
dade de levar a bom termo algum Iraba-
lho. Usam-se estes tests em algumcs esco-
Ias primarias ou liceus. Todavia, conside-
rados em conjuntos, as predileçôes e aver-
soes das pessoas e seus progressos no*
exercício de vários trabalhos servem-nos-
de índice para a seleção das vocações e
podem, com freqüência, ajudar ao menino
óu á menina a determinar se poderá ser
um decorador de casas ou um penlo con-
tador, (etc), com um maior grau de exa-
tidão, do que deixando a escolha ao dese-
jo do indivíduo.* Arthur Pugles, que é pro-
íessor de psichiatria e de hygiene mental
na Universidade de Vale, prevê, aqui, o
caso do indivíduo, que, ás vezçs, pela von-
lade dos pães, diz que quer aprender isfb
ou aquilo. Os tests servem, pois, como
acentua, lambem, Henry Pieron, no seu li-
vro «Psicologia Experimental*, tradução do
professor Lourenço l iHio, pag. ft5, para
«verificar se a educação dará, no indivi-
duo, resultados fecundos.»» Isto, porém, náo
quer dizer que se vá forçar o aluno a fa-
zer alguma cousa, para ver se ele o con-
seguirá, como o desejava ftmet, citado por
Pieron, pois, diz-nos Ctuparède, em ciía-
ção lambem daquele autor. «Si for preciso
esperar que um moço chegue a fazer um

4
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O RIO CONHECEU NESTE VERÃO
AS MAIS DESLUMBRANTES £S-
TAMPARÍAS EM VOILES E DEMAIS
TECIDOS ADEQUADOSÁ ESTAÇÃO.
ESSAS MESMAS ESTAMPARIAS
NESSES MESMOS TECIDOS AC A-
BAM DE RECEBER AS CASAS PER-
NAMBUCANAS— FONES 156 E 292.
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relógio, para então lhe aconselharmos a
profissão de relojoeiro, o conselho não lhe
servirá de grande cousa.» E' necessário
observar-se a expontaneidade com que a
creanÇa realiza o que se lhe oferece para
tal. A' falta, porem, de aparelhos apropria-
dos para os /es/s, estes podem ser miiiis-
Arados, de modo eficaz, com a escola li-
vre, onde o aluno é sempre aproveitado
para certa carreira pela capacidade de-
monstrada em aprender esta ou aquela ma-
teria. Não é só, como julga a ilustre pro-
fessora, que me houve contestado, fazen-
do, como areia ou qualquer outra cousa,
acidentes geográficos ou o que quer que
seja, em pratica, que o alumno pode ser
considerado como estudante da escola li-
vre. Muitas vezes, aquilo não lhe interessa,
embora faça parte da escola funcional. O
que é preciso saber, p que fnzei bem, em
meu discurso anterior, é se ele fem tendeu-
cia para o que está estudando, ou não.

• Sinão a tiver, tanto o professor como o
aluno perderão o seu tempo e g a s larão,
inutilmente, energias que poderiam ser
aproveitadas de modo mais eficaz. E' mis-
Jer, explica Rousseau, no Emílio, citado
por Claparède, no seu «Educação Euncio-
nal», é mister deixar que a natureza aja
por muito tempo antes de vos envolverdes
para agir em seu lugar, com o receio de
lhe contrariar as operações.» E, acresceu-
1a Claparède., pag. 97 do mesmo livro: «Si
a infância é útil, é preciso dedicar ó cre-
anca uma consideração particular. A cre-
anca, então, torna-se interessante.» Isto é
o gue se quer: fazer com que o estudante
se interesse pelo estudo. Tal, no enlretan-
to, por falta de tests, só se consegue com
a absoluta liberdade do ensino. Spencer,
um dos meus guias, em «Educação», pag."97, afirma categoricamente gue «as crean-
ças devem ser entregues ás suas próprias
investigações, e fazerem elas mesmas as
suas correlações. Devem ser ensinadas —
continua ele—o menos possível.» E' exata-
mente,a minha idéa. O professor não deve
ensinar a matéria, mas, some n t e, fazer
com que ela a* aprenda. A lei se resume
nesta formula sintética : «ensinar a apren-
der», nada mais. O ensino que fugir a es-
1a regra, não fará homens capazes de pen-sar por si mesmos, mas espelhos de pen-samentos de outrem. Quem decora, repe-
tem os nossos professores, não aprendem.
E, ó ironia cruel !~~eles só ensinam a de-
corar. «Obedeçamos á Natureza, obedeça-
mos ao Todo, não só pela razão, mas, tam-
bem, mas principalmente pelo amor», ex-clama Deshumber na «Moral da Natureza»,
quasi repetindo as palavras de Rousseau,
de quem ele é admirador. O professor de-ve usar, sempre, da máxima liberdade. Anatureza individual tem de se adaptar aos
estudos expontaneamente. Não se deve,
porém, fazer que os estudos se adaptem ánatureza individual, contra a sua vontade.
Seria um crime. E esse crime é o que mais
se comete em nossas escolas. Não falo
exagerando. Em 1932, falando, aqui mesmo
sobre o mesmo assunto, disse da minha
própria experiência. Eu poderia contar fá-

tos que se passaram comigo, mas náo o
faço, porque esta campanha tornaria uma
aparência de pessoal. O aluno deve ser,
deve ser aproveitado para o estudo com o
qual se dê melhor. Eorel, lambem, no seu
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Refeições Nutritivas
Ttmoi ao teu dispor um cxtmplar
frltii que lhe proporcionar! a
maior satisfação
Eslc livro de "Receitei" é de
inestimável «uxilio ás donas de
casa c mies de família cansadas
de preparer os meamos pratosdiariamente.
Os diferentes pratos de

MAIZENA
DURYEA

acham-se divididos em gruposdistintos de modo a serem fácil-
mente encontrados.
Com as receitas contidas neste
livro, poderá, com pouco cs-
forço, variar o menu diário, con-
feccionando pretos nutritivos
que provocarão o epetite de sua
facilita.

PEÇA-NOS
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EXEMPLAR
GRÁTIS
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REFINAÇÕES OE MILHO, BftAZIL S. A.
Caixa Pettol »7t * Sã* Paulo

Re«ata-m« GRÁTIS mm livra
602 93
NOME
MA
CIDADE  
ESTADO..

tratado sobre a «Educação Sexual», friza
este ponto de vista. A psicanálise, de t reud,
acha que todos os impulsos do indivíduo
devem ser conalizados para a necessária
satisfação. De acordo com todos os mes-
Ires dessa nova ciência, póde-se dizer que
ha, até, como para tudo, a /ibido educa*
cional, que indica instintivamente ao ho-
mem qual estudo deve preferir, ás vestes,
sem que ele tenha consciência disso. A li-
bido faz com que ele se interesse por este
ou aquele estudo e, por isso mesmo, deve
sempre ser levada para o caminho a quetende. Não basta que o professor mostre
o obielo que se liga á idéa da palavra, mas
é necessário, mais uma vez eu afirmo e,
comigo, eméritos pedagogos, saber si a cre-
anca quer aprender a fazer aquela corre-
lação.

«QuaniaKe quantas vezes—disse alguém,
cujo nome se me escapa á memória — o
aluno é obrigado a ouvir uma lição de his-
tona, quando deseja, apenas, aprender
matemática ?» Mas, o efeifo mais comum,
ensina um homem que é medico, Pierre
Vachef, em «Nemedio para a vida moder-
na», pag. 179, do desacordo entre a diva-
gação e os insucessos da vontade mal ada-
piada, é a aparição de uma mentalidade
(Como é justamente a nossa I) que lembra
a mentalidade do melancólico: sentimento
de impotência, humildade, desgosto do fra-
balhò. desesperança e desgosto da vida.»

Vendo e sentindo e prevendo e presen-
lindo, sempre, esse resultado lamentável
dos Estudos mal dirigidos, que fazem, ale,
como lembra Eorel. com que o indivíduo
odeie a escola, é que eu me bato e me ba-
terei pela modernização dos nossos me-
todos de Educação. Muitos, como eu, já
teern perdido o seu tempo, lutando em prol
da mesma causa, Embora I Para os que
não se deixam vencer, com facilidade e
amam a lula, essa indiferença ou esse mal
compreendido não é que irão fazer com
que eu deserte da minha estrada pretra-
cada pelo mal divino do meu grande e
imenso idealismo. Recorri ao professòrado,
por qué sei que ele, reunido, querendoim-
pôr essa transformação, a imporá. As cir-
cunstancias todas estão a seu favor. E' pre-
ciso, pois, somente, que ele tome conta da
causa. Não a deixe, como fictícios sonha-
dores, dormindo na imaginação, como teo-
ria impossivel, mas que a pratique, a rea-
lize.

Para terminar, cumpre-me. ainda, se, em
verdade, adota os métodos novos em sua
escola, congratular-me com a ilustre pro-
fessora que me contestou, por acompanhar,
e não somente ler, mas executar as leis da
pedagogia moderna, pois isso redunda,
como é o meu maior desejo, em proveito
do Brasil, que muito espera dos seus pro-
fessores e dos alunos desses professores I

Jllvimar Silva
%*¦>
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MALEITAS. SEZÕES, IMPALUDISMO
UMA St DOENÇA E UM SI) REMEOfü:

CAFÉ QUINADO ÉIRiO
Computa-se em muitos milhares as curas

em doentes já cancados de usar
mjecções e outros remédios annunciados.

/¦>.
USA-SE EM LICOR 00 PÍLULAS

í Registado no Departamento Nacional de
Saúda Publica »©o o n* 147
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Sedativo Regulador Beiraõ
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O primeiro Inventado
para as. doenças de
Senhoras e Senhoritas.
Combate as Flores Brancas,
falta de regras, regras escas-
sas, suspensão, fluxo com dôr
ou o>sm«norrhéa. Coltcas
Uterinas. regras e*ce*%ivas.
incommodos da idade critica
e infammaçóes do Utero.
fclão confundir com ou-
tros Reguladores imita-
ções do KfGULADORBEIRAO.
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O novo systema de ADEUS RUGAS ! Onde estavas tu?
ventilação «visão-

livre»

Como o r?ovo /?orc/ offerece con-
4

forto e commodidade inegua-
ta veis

Só ha um carro dotado de um sys-
lema de ventilação interna semelhan-
le ao novo Eord V-ft, 1934—é o no-
vo Lincoln.

Na porta da frente do carro, os vi-
dros são corred i ç o s e podem ser
deslocados para traz cerca de três
centímetros, deixando assim uma fres-
ta por onde entra o ar. A ultima vi-
draça trazeira também pode ser des-
colada, mais ou menos, !> centímetros
com o mesmo beneficio para os pas-
sageiros que viajam no assento de
traz, além de servir para que o ar
quente dentro do carro seia focado
para fora. Alem disso, quando não
for agradável ter parte das vidraças
abertas devido a excesso de Frio ou
chuva ainda o interior do carro po-
dera continuar a ser ventilado, pois
na extremidade inferior do carro atra-
vés da porta vindo soprar no interior
da carrosseria na altura das vidraças.

Uma das maiores vantagens deste
SYslema de ventilação interna é que
elle contribuc para evitar que o pa-
rabrisa se embace em tempo humi-
do ou chuvoso.

Para mais ampla ventilação o pa-
rabrisa pôde ser aberto para a fren-
te. O ventilador do capuz possue
lambem um apparelho que desvia
para diante, o ar por elle captado-
evitando que forme corrente vindo
levantar o vestido das senhoras acom-
modadas na almofada da frenle. Este
ventilador está além disso protegido
por uma tela que impede a entrada
de insectos.

A ventilação interna do carro, o
parabrisa movei de manivela singela
e o ventilador do cap u z, do novo
Ford, constituem um systema de ven-
tilaçào que difficilmente se encontra,
mesmo em carros muito mais caros.

RÜGOL

A mulher em Ioda a eaade pode rejuvenescer e embeltetar.
-E' fácil obter-se a prova em vosxo própria ramo em-feu*

«o tempo. Experimentae hoje mesmo o RUGOL. Creme
gcieiiliíico preparado segundo o celebre processo da famosa
doutora de heltexa Mlle. Uort Leguy. que alcançou o primei-ro prêmio no Conciirao Internacional de Produclo» de Toilette.

ftOGQL 
°l'era em vo**« roelo uma verdadeira iranafor-vw maçâo, vos emhclleza e vo» rejuvenesce ao mes-

mo tempo.

ROGOL ,,,rí<!rf completamente dos outro* cremes, «obre.,IUUVL tudo p»la sua acçSo sub-cutanea, sendo absorvi-
dos pelos poros da pelle os precioso* alimentos dermicoa,
que entram na sua composição.

evita c previne as ruga* precoces e pes de
g.dlinha. e faz drsapparecer as sardns, pannos,espinhas, cravos, manchas, etc.

ROGOL ,,n° cnÇ°r,,»r« a pelle. Na*o contem d roga a no*iiuvjvk. «ívas. E' absolutamente inofjeniivo. Ali uma
criança recém-nascida poderá1 unalo.

ROGOL í,á Uma vuiíX nova á l*P't,*'rm* flacida. porosa1 gw e fatigada, emprettaodò-lhe a apparencia real
da juventude.
GARANTIA — Mlle. Leguy pagará mil dollares a quem

provar que ella nlo tirou completamente as suas
próprias rugas com duas semanas de tratamento apenas.

Mlle. Leguy offerece mil dollares a quem provar queella n.1o pos»ue oito medalhas de ouro ganhas em diversas
exposiçSes pela sua maravilhosa descoberta.

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar
que os seu» aitestadon dr cura nao sfo expontâneos e au-
thenticos.
AVISO — Depois «lesta maravilhosa descoberta innumeros

imitadores têm apparccido de todas as partes do
mundo. Por isso prevenimos ao publica que ni© acceite
substrtutos, exigindo sempre

f.
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RUGOL
Harv ViMme.

gier escreve :
«Meu m a r i do,

que em sua quali*
dade de medico é
muito descrente por
toda a sorte de re*
médios, tirou agra-
davelmente surpre-
hendido com os re
sultadosque obtive
com o uso ile RI"-
GOL e por isso
lambem assigna o
attestado que jun-

to lhe envio...»
Mme.Souza Va-

lence escreve
«Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me

afetavam o rosto e» depois de usar muitos cremes annun-
ciados, comecei a fazer o tratamento pelo RUGOL, obtendo a
desapparição nSo só das rugas como das manchas, moditi-
caodo a minha physionomia a ponto de provocar a curiosi-
dade e admiração das pessoas, que me conheciam».
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Encontra-se nas boas pltarmacias, drogarias e perfumarias.

Único» » esstonarios para a America do Sul:
* ALVIM ã FJíÉiTAS

Kscrip Central: R. Wenceslau Braz, 22- S. Caixa, 137«>
S. PAULO

COUPON (V. C)

SRS. ALVIM À KREITAS, Caixa 1379-S. Paulo
Justo remetto-lhes um vale postal da quantia de Rs...

10$000, afim de que me seja enviado pelo correio
um pote de RUGOL :

Nome:
Rua..,
Cidade
Estado

«•*•••«••«. .<«•••«

(QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA)

Vésperas de Natal I... Os lares es-tavam em preparativos armando pre-sepios para homenagearem o nasci-menfo do Salvador.
Após o jantar» saí á rua.-Era do-mingo. Por conseguinte, não era deadmirar o movimento do povo a fa-

zer o «footing* no ponto mais cen-
trai da cidade. Como se fosse um er-
rante, eu seguia trisfonho, sem des-
tino, em meio daquela multidão.

Todos me olhavam; e tinha viva im*
pressão que aqueles olhares fossem
de menosprezo. E isto, mais a»nda
acreditava para aumento de minha*
tristeza.

Cm um momento inesperado, en-
conlrei um amigo, com o qual saí em
demanda de algum objetivo.

Acompanhávamos o povo no mes-
mo itinerário.

junto a mim, passa a minha amada
olhando-me com extrema ternura. Elas
sorriu e eu lambem sorri...

Cumpnmenlamo-nos.
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Dez horas. Gomo s» fosse uma»
grande metrópole, aume n t a v a de
quando em quando, o movimento dos-
religiosos, que esperavam a hora da
chamada para a missa do galo.

Meu amigo, cançado talvez do la-
bon diário, retirou-se alegando que
ia descansar um pouco e que um*
pouco mais tarde, voltaria para as-
sishr a missa.

Acompanhei-o até a sua residen-
cia. De volta, eu sosinho em meio á
turba, procurava a minha amada, mas
em vâo nâo a encontrava L.

E a procurava por* Ioda a parte :
No jardim, nas ruas e em todos os
recantos da cidade. Os sinos repi-
cando, anunciavam a hora da missa

Ao conjunto, formava uma melodia
de tal maneira, que pungia profunda-
mente meu coração.

Já o povo havia abandonado a rua,
seguindo em direção á igreia. dei-
xando-u completamente deserta.

E eu passeava de um extremo é?
outro, nao mais encontrando sequer
eom uma pessôaj

O que mais fazer 7— Interrogava a*
mim mesmo. Em dado momento, vol-
to os meus olhos para a ig r e i a e
vendo que o povo afluia para lá. fi-
quei esperançoso... Pafalmente lá ein
a encontraria. Não exilei. Dind>me

;¦ ¦ .-iV ':.. x '¦'¦¦¦..¦

• « • -Esperar é uma das maiores, e mais seguras alegriasda vida; esperar com uma esperança que é quasi fé, semduvida e o melhor da nossa existência, principalmente quan-do a fantasia nos engrandece e nos doura os horisonles queestão alem do nosso alcance visual.

apressadamente.
Depois de um imenso sacrifício, consegui romper a

massa popular. Entrei. Percorri todo o ambiente santo; olhei
por todos os lados; vi todos os presentes e só Ela... Ela so-
mente nâo estava lá.

Onde estavas tu, minha amada ?\ \
y
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Mantegazza Jonas Nascimento-
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Sé ao menos tivesse
conhecido mais cedo a

Ovomaltine'
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Uma exeelleníe noite,
um somno reparador

...'*¦

Um somno calmo e reparador é essencial para a saúde do
corpo e do espirito.

Durante as horas preciosas do somno, o organismo todo se
retempera: as energias, quer physicas, quer mentaes, dispensa-
das no trabalho diário, novamente florescem e se fortificam, for-
necendo ao corpo o contingente necessário e renovado para ar-
rostar com as fadigas do dia imediato.

Um bom meio do somno vir natural e rapidamente é to-
mar a Ovomaltine, quente, fria ou gelada, ao deitar.

Sendo a Ovomaltine um alimento de fácil digestão, é im-
mediatamerite assimilada, e como é rica de matérias reconstitu-
intes dos músculos e do cérebro, — proporciona a quem a toma
um bem estar geral, que facilita o somno reparador.

Se V. Ex. fizer uso da Ovomaltime todas as noites dormi-
rá calma e profundamente, despertando com todas as energias
renovadas.

Uma experiência convencerá V. Ex. de que, realmente é a
Ovomaltine o restaurador ideal do organismo fatigado.
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A' venda em latas de 125, 250 e 500 grs. em todas as dro-
garias e pharmacias, Leiteria Victoria. Cafés e Bars Central e
Ponto Chie.

REPRESENTANTES EM VICTORIA

G. ROUBACH & CIA.
Rua General Osório, 1-Sob.

CAIXA POSTAL, 98

::¦*?:¦ >yyyyyy

¦ 

, 
. 

":¦-¦¦.

X.' .-¦

; -^yyy ¦

¦'.-..

"¦..'...

',.-.. .¦ .¦¦..:. .'X' !•¦ '.'.-"'.¦ x;..- '.'¦¦¦:: . ¦' .x. .' V..-X. ' 
.;• ...... ,;¦"¦X '¦ X iX JX:'X x*í'X;^.-X.XíXí.-.-^.x XX''-X

X -'¦'"¦,''¦ -.' ,'~ .'.:.'¦ ¦'.-.' ¦"¦_. -X ."/- -,-"¦'.'-';.' ¦ ¦- ¦"'¦¦¦ ¦" ;"' ¦.".¦"¦¦:  "' ¦ ¦ '' ¦ ¦ :. '

: ¦ ¦/ .; _y:-- 
'" ¦';¦*;'¦ 

'¦ ¦¦."'¦' 
xx:- - --¦... X-v ...-.¦¦ 

'.::¦-:-, - 
, .-¦

¦ y 
'¦¦¦': 

.' 
'

-.-.. ¦. * ¦'.X-'-'*: 
^ 

-¦' " "'" * -. • : :" " '' ' ¦ ¦* ¦¦.¦¦' .'¦"

'-'¦.- ; 
y.',._. 

' ... _¦ ,:'•''¦

'¦'. ¦' '.

"'¦¦¦ ¦.'¦ 

. 
: 

.¦

¦. 
.

. 
¦ 

¦' ¦ 

'. 

¦ 
-'¦¦'¦'¦¦.'..-.~-::...-:-;-\ ••¦ "' '... 

..y:. '¦;":¦'-,'¦¦ 
.:'¦¦'-' .-. ~::fi. - '¦-.''¦"-.,.:' '¦.--' ':.-:y-

x ¦¦ ¦
¦

¦ 

.. 
¦ 

¦ ¦



L-Xj «v^àS ^^

w^ r.'<46:
SíflM

<*»;

SR. FARMACÊUTICO INTERIOR
Qual o critério que usa V. S. para adquirir as suas Drogas ?

SIMPATIA OU NEGOCIO?
¦¦-&.

Si fôr por simpatia, não adianta ler estas linhas, porque
mesmo que lhe vendêssemos «pelo custo», V. S. ain-

da preferiria comprar noutra casa, pelo dobro, se-
guindo sua simpatia.

Mais si V. S. negocia com o Cérebro,
cio, visite-nos antes de fazer as sua

onde quer que seja.

como Nego
compras,

<??>

w J v v*

Note que suprimos a 80 7. das Farmácias do Estado e todos
esses colegas sào homens que conhecem bem o seu oficio.

Quando nâo puder visitar-nos, escreva-nos. pedindo preços,
sem se esquecer nunca que a marca:

G. Rouba-

dl 4 Cia.

do Comercio 1.2
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DROGARIA

POPULAR
VITORIA

Estado
do Espiri
to Santo

Ni

<*h

lyy-yy-yy:yy-y'y-y

¦'. ¦¦'. 
.. .::¦¦:

"SU» V v*

E' O SÍMBOLO DA GARANTIA DOS BONS NEGÓCIOSI
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